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Anexos 

     A seguir, encontram-se os documentos citados ao longo dessa dissertação. 
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Anexo 8.1. 

Escala de níveis de competência e proficiência do SAEB, 
voltada para o 3º ano do Ensino Médio em Língua Portuguesa. 
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Anexo 8.2. 

Os sete níveis de proficiência em leitura- PISA 2015 
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Anexo 8.3. 

Questionário sobre letramento em LE: 

Leia as instruções atentamente antes de responder as questões: 

- Identifique-se utilizando apenas seu número na chamada; 

- Responda as questões a lápis ou caneta azul ou preta; 

                                        Seu número:_____ 

Para que possamos entender melhor como lemos em inglês, responda, com as suas 

palavras: 

 

1- O que você sente ao ler um texto em inglês? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2- O que significa, para você, ler em inglês? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

3- O que você acha mais difícil ao ler um texto em inglês? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

4- Você acha que as estratégias de leitura em inglês, que aprendemos no início do ano, 

ajudam você a entender um texto nessa língua? 

 (  ) SIM  (  ) NÃO 

 

5- Quais as estratégias aprendidas você mais utiliza ao ler um texto em inglês? Marque 

quantas opções forem necessárias: 

      (  ) Ativação do conhecimento prévio 

sobre o assunto de um texto 

      ( ) Reconhecimento de palavras 

transparentes 

      ( ) Reconhecimento de 

palavras em negrito, em 

itálico, entre aspas ou em 

caixa alta 

      (   ) Leitura rápida 

para se ter uma ideia 

geral do assunto de um 

texto 

      ( ) Leitura rápida a fim 

de extrair informações 

específicas de um texto. 
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6- Quando você não consegue ler um texto em inglês, o que costuma 

fazer?________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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Anexo 8.4. 

Redações dos alunos 

R1 
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R2 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1612512/CA



137 
 

 

 

R3 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1612512/CA



138 
 

 

 

R4 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1612512/CA



139 
 

 

 

R5 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1612512/CA



140 
 

 

 

R6 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1612512/CA



141 
 

 

 

R7 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1612512/CA



142 
 

 

 

R8 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1612512/CA



143 
 

 

 

R9 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1612512/CA



144 
 

 

 

Anexo 8.5. 

Material introdutório sobre os conceitos fundamentais da 
publicidade e da propaganda. 

 

Publicidade- uma forma de promover vendas, que emprega elementos de 

persuasão para tornar um produto, serviço ou empresa conhecidos, através de 

um contato ágil com os consumidores. Um ponto que precisa ser esclarecido é 

o uso dos termos “publicidade” e “propaganda”.  

Propaganda- é um modo de divulgar opiniões e ideologias que venham a 

influenciar pessoas ou grupos, sem estar ligada a comercialização de um 

artigo, sendo usada em campanhas de vacinação, doação de órgãos, horário 

eleitoral, arrecadação de fundos, por exemplo. 

       A publicidade pode ser divulgada em jornais e revistas, rádio e televisão e 

através de canais virtuais. Também podem ser encontradas em cartazes ou 

folhetos. Os grandes cartazes que são exibidos em painéis nas ruas são 

chamados de outdoor, em Português. O nome em Inglês é “billboard”. É 

interessante ver como uma palavra estrangeira que usamos em Português não 

tem o mesmo significado na língua de origem. Isso mostra que o vocabulário 

em língua estrangeira pode ser modificado de acordo com o contexto cultural 

do grupo que o recebe. 

Slogan- São aquelas frases de impacto, que “marcam” uma determinada 

empresa ou campanha e parecem “grudar” em nossas mentes. Muitas, 

certamente, são conhecidas de vocês: 

-Coca-Cola: “Viva positivamente”.  

-Nike: “Just do it.”  
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-Casas Bahia: “Dedicação total a você”.  

-LG: “Life is Good” 

-Apple: “Think Different!” 

     Note a presença de verbos no modo imperativo em alguns desses 

slogans. Se o objetivo da publicidade e da propaganda é o de convencer, 

persuadir as pessoas a comprarem ou se engajarem a algo, então os verbos 

no modo imperativo transmitem uma ideia de ordem: “compre”, “beba”, “doe”, 

convidando e incentivando as pessoas a fazerem algo. Além disso, quando se 

quer vender um produto, o uso de adjetivos de conotação positiva é frequente, 

afinal, ninguém vai querer falar mal de um produto que se quer vender, certo?  

Público-alvo- trata-se do grupo de pessoas a quem uma determinada 

publicidade ou propaganda é direcionada. Eis alguns exemplos: 

Publicidade de produtos esportivos da Adidas- direcionada a atletas e pessoas 

que praticam esportes como hobby. 

Propaganda de conscientização dos perigos do álcool no trânsito- direcionada 

aos motoristas. 
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 Anexo 8.6. 

 Peça publicitária da GE utilizada na SD e atividades. 
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Atividades: 

Responda: 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1612512/CA



148 
 

1- Que gênero textual é esse?  

2- O que está sendo anunciado pela GE? 

3- Qual a vantagem desse produto em relação aos recursos usados 

até agora? 

4- O que os médicos podem diagnosticar? 

5- Qual o nome do aparelho? 

6- Qual o slogan da GE nesse anúncio? O que ele significa? 

7- Que outros produtos desta marca você conhece? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 8.7. 

Produções textuais da turma 1012 
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Anexo 8.8 

Currículo mínimo do 4º bimestre (1º ano do Ensino Médio, 
Língua Estrangeira). Disponível em:  

http://conexaoescola.rj.gov.br/site/arq/lingua-estrangeira-

regular-curriculo-basico-1s-0b.pdf  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://conexaoescola.rj.gov.br/site/arq/lingua-estrangeira-regular-curriculo-basico-1s-0b.pdf
http://conexaoescola.rj.gov.br/site/arq/lingua-estrangeira-regular-curriculo-basico-1s-0b.pdf
DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1612512/CA



151 
 

Anexo 8.9 

Termo de participação da pesquisa em sala de aula 

 

Eu, ______________________________________, aluno do Colégio 

Estadual___________________________________, cursando a 

série________________, portador da cédula de registro geral 

nº___________________________________________________, concordo 

em participar da pesquisa em sala de aula realizada pela professora de língua 

inglesa Gabriela Brito Barbosa, tendo a minha identidade preservada através 

do uso de pseudônimos. 

 

              Rio de Janeiro, ____________________________ de ________. 

 

                                                     (assinatura) 
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